
REQUERIMENTO Nº 
1734
, DE 2009

REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um VOTO DE CONGRATULAÇÕES com a população paulistana, pelo transcurso do DIA DO ENGENHEIRO FLORESTAL, a ser comemorado no dia 12 de julho de 2009.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhora Presidente da Associação Paulista dos Engenheiros Florestais, EVANDRA BUSSOLO BARBIN, à Avenida Limeira, 222 – sala 102 – Areião - Piracicaba/SP – CEP: 013414-018.
JUSTIFICATIVA

Em 1960 foi criada a Escola Nacional de Florestas, primeira do ramo no Brasil, sediada em Viçosa e posteriormente transferida para Curitiba em 14 de novembro de1963. O período inicial de funcionamento do curso, de 1961 a 1969 foi caracterizado pela existência do Convênio de Assistência das Nações Unidas, através da FAO, conhecido como "Projeto 52". De 1971 a 1982 vigorou o Convênio de Cooperação Técnica entre a UFPR e a Universidade Albert-Ludwig, de Freiburg, Alemanha. Foi durante este período que houve um efetivo desenvolvimento da Faculdade de Florestas de Curitiba em ensino, pesquisas e extensão florestal incluindo a criação, em 1973 do primeiro curso de Pós-Graduação a nível de mestrado em Engenharia Florestal do Brasil. Posteriormente, 1982, foi também criado o primeiro curso a nível de doutorado em Engenharia Florestal do Brasil.

O engenheiro florestal está ligado à natureza em seu ofício, pois estuda e planeja a exploração dos recursos florestais, para encontrar o modo adequado e mais racional de aproveitá-los, com o menor risco ambiental. Por causa dos problemas ambientais causados pela interferência do homem, aumentou a procura desse profissional no Brasil e no exterior. Esse profissional previne e conserta o desgaste causado pelo próprio homem, encontrando uma forma de reparar ou mesmo permitir nas florestas atividades predatórias, de fundamental importância econômica para os países, como por exemplo a extração de madeira (para ser utilizada pelas indústrias). Ele estuda e faz projetos para a preservação dos recursos renováveis e para a conservação de ecossistemas. Elabora relatórios de impacto ambiental das atividades humanas em áreas de florestas, planeja e executa obras e serviços técnicos em engenharia rural em construções para fins florestais. Ele também estuda e faz projetos de aproveitamento racional de florestas e de  reflorestamento, fazendo inventário florestal para manejo e melhoramento de florestas naturais e plantadas, pesquisa até a produção de sementes e de mudas para melhorar as características das plantas. Na indústria de móveis, de papel e celulose, por exemplo, ele elabora os projetos de plantio e reflorestamento das espécies mais adequadas.

Tradicionalmente, o campo de trabalho restringia-se às grandes indústrias de carvão, celulose e madeira serrada; hoje, com a certeza de que a humanidade depende do ambiente em que vive, esta profissão ganhou importância em outros setores. Nas agências governamentais, trabalha para manter as Unidade de Conservação e fiscalizar o uso das áreas utilizadas pela iniciativa privada. Nas agências de certificação, cria meios para que os consumidores conheçam o comportamento das empresas em relação ao ambiente. Como consultor independente, alavanca a formação de florestas em pequenas e médias propriedades rurais, gerando benefícios para as pequenas comunidades. Mais ainda: as áreas de atuação não se limitam a estas—elas continuam crescendo.

Nesta data tão significativa e com a certeza da importância dessa profissão para todos os brasileiros, parabéns pela passagem de mais um aniversário.

Sala das Sessões, em

Deputado Edmir Chedid - DEM
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